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«Dissertação sobre u.m Crime» ch:1mou 
Cardoso Pires, cm subtítulo, ao seu \lhimo 
romance. Sirva cnt5o o discurso disserta• 
tivo - quer ele se realize total ou par· 
cialmcqtc, quer se negue ou reproponha, 
em outra dimensão- como ponto de 
apoio para explorar, embora sucintamente. 
a Balada.

Disscrrar, dizem.nos os dicionfrios, é 
cxpcr um 11$$Unro, fator sobre ,alguma 
coi .. cm discurso de cena extcnsõo. Ois
�n:1-sc sobre o que se aprendeu, para 
se comprovar a J>O$$C do conhccimcnro 
e demonstrar a. c:ap:acicbde dt se coosti· 
ruir discurso verlx,I lógico e rocrcnrc 
sobre o conhecimento que se tem. 

Segundo parece, haverá pelo menos 
dois tipos de dissertação. Umat «repeti
tiva», reproduz oom cxactidão o apren
dido. Caso cm que dissertar será dar 
tontas rigorosos do sabido. Digamos que 
essa dis.scrr:ação é passiva. Outra será, 
pelo comrário, activa e criadora. lmplk.a, 
quero dizer, tanto na t'xposiçio do que 
se aprendeu romo na pcrspcctivaçio ctÍ· 
rica do conhedmcnro e do processo do 
conhecer. 

Torna,sc cvidcmc: a dissertação pro
posta na Balada, e no caso de se tratar 
realmente dessa modalidade de discurso, 
é do segundo tipc. Quando mais não 
seja por se tratar de «dissertação fingida», 
ficcionada, comunicação cm literário, não 
«cm científico». Contudo (e isso é impor
rante até pm a compreensão do último 
rom•ncc de C.1rdoso Pires como hist6-
rico) 1 CS$3 «dissertação sobre um e.rime» 
não é nem poderi3 ser puramente criativa. 
Os factos sobre os qu,is Cardoso Pires 
trabalha a<ontcccnun rc.ilmcacc. Na ori, 
gcm da escrita füc.rruiG encontra-se, então 
e neccssariamcotc, um movimento contra
ditório. A Balada tanro se alicerça no real 
- e finge ser «reprodução:. - quanto ao 
mesmo real foge. Oscilação onde se cn•
conrtam as rafzcs do hibridismo substan·
eia! do discurso disscmuivo do romanet.
Um dissertar simultaneamente repetitivo
- traz carga histórica, concreta, «cienti•
ficamcnte comprovável» - e criativa: tem
dimensão estética, literária, valor uni
versal.

0iS$Crtaçõo híbrida, o romance de y,-. 
d0$0 Pi.rC$ parece submeter-se a dois tipos 
Jc ncccssidadcs ou, se se quiser, a dois 
ripos de «disciplin••. Uma dcJas manda 
que se obedeça à narurcza, à realidade 
objcctiva do focro de que se fala. Nesse 
pl:100. o discurso será subordinado. Uma 
subordinação fi.ngjd:.. claro está, pois re
cuperada para a constiruição do texto cm 
literário. De qualquer modo, subordinaçiio 
há, e até representada (nos excertos do
cumentai.s dos autos, de jom.ais, a que o 
rcxro voha frequentemente). A presença 
do documento «documenta:•, então, a na
tureza históriQ do romance. Fingido tam
bém ele, recuperação literária do que o 
Autor realmente ronsuhou pua C'S(TCvcr, 
o documenro aoaba per rcforÇ11r à dupla
realidade onde se fundomcnro o romance:
o objccto concrcro sobre o qual a Balada
se inspira (crime acomecido, de facto. cm
1960) e o objccro concreto dianre do qual
nós, leitores, nos encontramos: o texto na
sua natureza literária, a palavra na suo
força (rc)criadora.

Se a escrito da Balada «obedece• à rca. 
)idade objcctiva do aconrccido, ni!o menos 
ser:1 verdade que essa «primeira disci-

plin .. - transformada cm força de per
suasão, elemento da retórica do ro
mance- só assume contornos diante do 
leitor na medida cm que é desrespeitada, 
n3 medida cm que nunca lemos a «dis
scnaçio• como cientffica, mas sempre 
como lirer6ria. Uma «segunda disciplina• 
- agenre de pcrturbaçiio de rodo o texto,
«ponteiro• que nos faz ver a pri.mcira.
(fois•) disciplina- ordena desde sempre,
e porque se trata de fi(Çio, que a cscriu1
obcd� à realidade do suieito de conhe
cimento do objecto «e-rime». Nesse ponto,
fazendo-se subjecthia, a dissertação se
rcl::i tÍ V iz.1,

Subjcctividade e relativização instituem, 
logo, • ambiguidade como um dos vccro
rcs da escrita. O facro de a exp<>sição se 
contaminar substancialmenrc do ambíguo 
não implica: cm que o texto se tome dú, 
piice ou insusccptfvcl de dcsrodificaçiio 
no plano ideológico. Ambíguizar é aqui 
recurso e efeito csrérico, pelo qu,aJ a pai•· 
vra literária se distingue e distancia do 
cicntffic<>dis.scrt:uiva, sem por isto deixar 
de signifiC:.1.r com o quantum s,uis de 
prccisõo. 

Ambíguizada a palavra, õ objccto sobre 
o qual e.ln dissenaria enlra numa espécie
de processo de crise. Ji não é objccto,
qualquer coisa de constituído, mas algo 
que agora se csr:I conformando ao lon80
do próprio rcxro que sobre ele fala. O pro
cesso é, aliás, imagini.zado pelo recurso de
se colOC"nr um policia e sua investigação
como «nt.ro da. narrativa e lugar de ori•
gcm dos ch:1mados «confliros rom:incs.
ros». O tenro conformar.se do objccto
<rime (o qual é, parnfrascando, «prC$$U·
posro e rcsulrodo da investigação Poli·
cia.t.) se deixa orientar, obviamente, pelo
Auror insrôncia do discurso. Ele nos r ..
ver, para alérn dos limites circunscritos
do focro investigado, roda a sociedade
onde o crime teve lugar. Um espaço his
tórico que testemunhou outros crimes,
outras violencias, outros dramas. O de.iro
de totalidade, típico da grande nauat.iva,
alarga os horizontes da Balada paro que
o livro possa abranger rodo o Portugal
fascisra. 1, a ambiguização que permite
o ,alargamenro, pcis ela obriga o lc.iror
(é já ourro espaço disâpli11ado) a ino
cular, nos intcrsdcios do ,·crbo, as signi
ficações maiores, universalizantes. Cbega
mos, assim, levados pela criatividade in
trfnscc:1 de uma «dissertação», a investigar
e a reconstituir um crime. uma sociedade,
um pa.ís e um p0vo. Que existiram num
rcmpc que o Tempo levou.
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